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A secretária da UTI do Hospital Natan Portela, em Teresina-PI, Orcília da Silva Barbosa de
França, 26 anos, morreu no início deste mês vítima de meningite e a família afirma que a jovem
contraiu a doença dentro do hospital. A mãe da vítima, Francisca das Chagas Silva, 53 anos,
explicou que a filha trabalhava há seis anos no hospital, mas estava apenas há dois anos na
secretaria da UTI. 

  

Em março do ano passado, ela foi eleita "Trabalhadora Nota 10". "Temos certeza que ela
pegou a doença no Hospital Natan Portela. Aqui no Bairro não havia ninguém com meningite.
Ela já estava trabalhando com dor de cabeça e pressão alta e eles não tomaram nenhuma
providência", reclama a mãe. Francisca contou ainda que Orcília passou mal no dia 18 de
dezembro, com fortes dores de cabeça e pressão alta.
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    Secretária da UTI do Hospital Natan Portela, Orcília, morreu de meningiteNo dia seguinte, ela acordou com febre alta e não conseguia enxergar. Orcília foi internada noHTI, onde passou por exames, mas a doença não foi identificada. "Disseram que ela estavaapenas com uma virose. Deram alta e ela foi para casa, onde voltou a piorar e foi levada para oHospital de Urgência do Monte Castelo, na Zona Sul de Teresina. A médica que a atendeureceitou dipirona injetável e disse que era fraqueza. Disse também que era para eu dar leitecom farinha láctea", lembrou a mãe. 

Francisca das Chagas, mãe de Orcília diz que a filha morreu de meningite No dia 20 de dezembro, a direção do Hospital Natan Portela entrou em contato com a famíliapara saber o motivo das faltas. Até então não se sabia que ela estava com meningite. Ohospital enviou uma ambulância e a paciente foi levada para o Hospital Prontomed. Orcília foisubmetida à ressonância magnética, cujo resultado não apontou anormalidade, mas osmédicos levantaram a suspeita de meningite bacteriana ou viral. Através de novos exames, foiconstatado que não era bactéria.  A jovem morreu no dia 7 de janeiro deste ano (2014) às16h18min, após três paradas cardíacas. A família faz um alerta para que os funcionários doNatan Portela tomem cuidado com as infecções. A mãe de Orcília também avalia apossibilidade de acionar a Justiça, entre outros pontos, por erro médico. O diretor do NatanPortela, Walfrido Salmito, através da Assessoria de Comunicação da Sesapi, informou pornota, que a doença não foi contraída no hospital.   Veja a nota na íntegra:  “A direção do Instituto de Doenças Tropicais Natan Portela (IDTNP) esclarece que a pacienteO.S.B. de F, 26 anos, não contraiu meningite nas dependências do hospital como foidivulgado na mídia”. O hospital informa que, apesar de seu quadro de saúde ter indicado umaencefalite (inflamação do cérebro), o diagnóstico ainda não foi fechado.  Segundo a diretoria do hospital, possivelmente a paciente, ao ficar com baixa imunidade,reativou uma infecção que já possuía, o que se chama na medicina de 'reativação de focoendógeno'.    O.S.B. de F trabalhava na parte administrativa da UTI do hospital, sem qualquer contato comos pacientes. ”O uso de equipamentos de segurança individual é disponibilizado para todos osfuncionários e seu uso é obrigatório”.Fonte: Cidadeverde.com   
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